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Evocar o passado no 
que ele possue de bom é 
deleitar o espirito; quan­
do porém os tempos idos 
nada de proveitoso dei­
xaram, na sua passagem, 
para o futuro, é com 
magua e amargura que 
nos lembramos dêie. As­
sim comnosco. E’ com 
amargura que nos lem­
bramos dos grandes erros 
assinalados peius antigos 
governos.

Os poucos saudosistas, 
esses homens que não se 
dão ao trabalho de racio­
nar, esses homens, que 
almejam o regimen das 
negociatas e da fraude, 
têm muita razão em de­
testar a éra outubrista 
que afastou,os senhores 
do poder e que eram os 
feitores do povo, a quem 
só viviam por um lado 
muito egoista, muito ras­
teiro, muito mesquinho.

Itú é um exemplo do 
que dizemos. Aqui no 
chamado regimen consti­
tucional,os representantes 
do povo, os vereadores, 
nunca deram atenção ao 
progresso da cidade. Nu- 
lidades completas nunca 
discutiram um problema 
administrativo, nunca se 
reuniram. Quando, porém, 
o presidente anunciava a 
sua visita á nossa cidade, 
aí sim. Reuniam-se para 
discutir o valor da re­
cepção, o banquete e o 
cerimonial.

Em épocas prosperas, 
quando o dinheiro circu­
lava á larga e os impos» 
tos arrecadados eram su­
periores aos atuais, Itú, 
nunca, nunca teve um 
melhoramento que não 
exigisse uma fortuna aos 
cofres municipais. E.n- 
quanto isso, os prejuízos 
orçamentários cresciam 
de ano para ano, as.dividas 
não eram pagas e os im­
postos e ram . aumentados.

Problema importante 
como o da luz eletriea 
foi posto completamente 
de lado. O nosso repre­
sentante na Camara dos 
Deputados foi de uma 
incapacidade lastima vel. 
O Ginásio do Estado, não 
atraiu a sua atenção. E 
são essqf cQ homeua^que 
nos pretendem governar?

E ’ o momento propicio 
para S9 exclamar: Eure- 
ka! Eureka!

Negar os benefícios da 
atual administração que 
executou inúmeros servi­
ços públicos, vai amorti­
zando as dividas, cuida 
da melhoria da iluminação 
eletriea, custeia o Ginásio 
do Estado, é o mesmos 
que negar a existência do 
sol e lavrar a sentença 
de cretino àquele que os 
desconhece.

X .
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Aceitam-se pen- |  
sionistas internos |  
e externos. For- j  
necem marmitas  I  
a domicílios. 1

Aeeio rigoroso §

Preços razoaveis. |
Rua dos Andra- 1

das, 108

: chefe.da ultima fáse dessa 
oqü^UÍIlu! longa campanha, ao en- 

1 t r a r e m  Assumpção, su­
primiu daquele paiz essa

|  estava um dos maiores 
| |  estadistas brasileiros, o 
| !  visconde do Rio Brancb, 
| !que por si só valia uma 

legião.
Afinal ficou vitoriosa 

nas duas Camaras a glo 
riosa Lei. E quando os 
debates cessaram e as 
elegantes damas que en­
feitavam as tribunas dos 
diplomatas e o povo que 
se aglomerava nas ga le­
rias freneticamente aplau­
diam os paladinso daquela 
grande conquista—o em­
baixador norte-americano, 
muito emocionado desceu 
ao recinto, apanhou uma 
flôr das que foram joga­
das sobre Rio Branco e 
seus companheiros de luta, 
e proclamou em alta vóz, 
que uma lei que custára 
tanto sangue em sua ter-

&

mancha, que infelizmente !filho de mãi escrava. MasIde flores . . .
á frente dos abolicionistas

Dia 28 do corrente
transcorrerá o 61.° am- ainda perdurava no Brasil,
versario da decretaçao da A, "ç .
lei, que passou á historia : M.as em 1871’ di;  » ovo*
com o nome de lei do " a p r e n s a  e na tribuna
“Ventre Livre*, pois da- d‘lfl0 df s camaras do nos- 
quela data e m d i a n t e ,  80 essa magna
todos os filhos de mãos ^ueSua® voiC ra  a ser lar 
escravas foram c o n s i d e V  debanda. Por
r a d a s  l i v r o s  j felicidade, tínhamos ã

‘ Corria o 'ano de 1871J  £rente dos ^ o c i o s  publi- 
A resolução do problema i^0b Uíria no jve dama, quo 
da escravidão no Brasil herdara, por temperamon- 
impunha-se de uma f ó r - j ^  e educáção, a grandeza 
ma urgente á inteligência i d alma do seu venerando 
de todos os nossos esfca-j prog^nitor, então em via- 
distas; realmente era uinaj pelos paizes da Eiu 
nódoa para os créditos! ropa. Estava na regenoia . .  ̂ D . -
d» civiiizayiio de o] do Império D. t o b e i  d ’O r  £  *  f l í  “ L b r í l f o b í S
paiz já se ufana. A gaer- í e a n s e  Bragança, òo este de fiscal do  Go ve rn o junto ao 
ra do Paraguai, por um Mto j á  era um começo Instituto de C a f é  e Presidente  
quinquenio, esmoreceu a de vitoria para a grande , d a  C o m i s s ã o  de Sindicância  
propaganda contra a es^jcáusa dos pobres escra- } d e ^se  Insíituto. 
cravidão; entretanto, ojvos. jdida a o T c L d o ^ d a
marechal conde d Eu, que, JNo larlamento, o casojdo Rio de Janeiro,  publicado 
fora o comandante e m j estava sendo debatidissi- | P ° r e s s e  co nce i tu ad o matutino

i car ioca em s u a  edição de 20
de A g o st o  p. p a s s a d o ,  e s c l a ­
rece perfei tamente o ca so .

E mpen hado em luta tiíanica 
contra barre i ras  múltiplas  le­
v a n ta d a s  pe los  milhões  dos  
capi ta l i s tas  nac ionais  e extran- 
ge i ro s  envolv idos na e s c a n d a ­
losa  questão,  luta es sa  em que  
outros  q u e  n ão  d i s p o n h am  da  
m es ma fibra ideal i sta que o 
anima fatalmente teriam s u c u m ­
bido,  dela saiu o sr. Joaquim 
G a lv ão  de F. Pacheco  nimbado 
de uma auréola imperecivel 
pelo a le van tad o c iv ismo e a r­
d o ro so  patriotismo com que  
soube  conduzir-se.

Incapaz  de co nceber  g e s t o s  
d e  d ignida de  e sobrancer ia  s o ­
b re p on d o -s e  a interesses  su- 
ba i ternos houve  quem se  reju- 
b i las se  com e s s a  demissão  es- 
p o u c a n d o  fo gu etes .  Pobres  de 
espirito! Ca ra cté re s  de lama!

C o m  a d ivulgação  q u e  hoje 
fa z e m o s  t ranscrevendo em n o s ­
s a s  co lunas  a importante en

ino, formando-ee duas 
correntes, que se propi­
navam a favor e contrai . P .
o nascimento livro d o ! r,r?,^ ul era ^eita debaixo

E. M.

Os escândalos no Instituto 
de Café e no Banco do 

Estado de São Paulo

4aBBSB8BUBBí8BBMBMBB88aaBBBBBSMSBS535B?SaBSÊ î3a83BigS5BgBÕEa03ra3gasa».

missa de 2.” aniversário

5 , /

Ti ‘ÀC; >

Adão Roncoleta e d. Ziia Roncoleta,  convidam 
aos  parentes  e am igos  pa ra  ass is ti rem a missa de 2.°  
aniversár io  do falecimento de sua  inesquecive» fiiha

NELY RO NCO LETA
que, em suf rág io  de sua  a lma farão  celebrar no dia 
3 de Outubro,  p. f. ( terça feira), á s  7 horas,  (3 
hs. legal) na Igreja Bom Je su s .

Antecipadamente  mani fes tam-se agradecidos .
Itú, 23 de Setembro de 1933.

O presidente da comissão de sindicâncias faz  
declarações ao «Correio da M anhã»

Muita gente  ha que  ignora  trevista do  «C o rre io  da M a n h ã »  
o s  mot ivos  que  oc as io naram  a re batem os  o s  boato s  malé vo lo s  
d e mis sã o  do sr. Joaquim Gal- dando  a o s  no s so s  leitores o p o r ­

tunidade para  a ju izarem com 
acerto.

— O c a s o  do  Ins t i íutode  Ca fé  
— come ça  a dec larar-nos  o sr. 
G a l v ã o  —  não pertence ,  hoje,  
exc lus ivamente  a um a s imples  
autoridade regional,  nem a um 
gr u p o  que momentaneamente  
domine num Es ta do ,  poi s  que  
as sum iu ,  pe la  g r av id ade  d o s  
fá tos a rgü id os  e pela importân­
cia dos  p e r s o n a g e n s  nele e n ­
volvidos ,  a s  prop o rç õe s  inaud i­
tas  de um « c a s o  nacional»,  que ,  
por conse guin te ,  ex ige  s o l u ç ã o  
imediata e absolutamente im p ar ­
cial,  Todavia  entre a im pa rc i a­
l idade de um m ag is t ra do ,  e a 
atitude de f ranca  ou d i s far çad a  
s impat ia pe los  a c u s a d o s ,  ha 
uma dis tancia incomensuravel .  
Infel izmente,  influem no i n q u é ­
rito do Instituto do  C a f é  o sr.  
Roberto S imonsen e se u s  a d v o ­
g a d o s .  N ã o  serei  e x a g e r a d o  a- 
f i rmando que o  general  inter­
ventor  jámais  c h e g a r á  a esto  
ultimo resul tado ,  poi s,  to do s  os  
meios  e p ro c e s so s  que  s ã o  c o ­
muns  no foro judiciár io,  mas  
incompatíveis  com o inquérito 
policial ,  e stão  se ndo  prat icados  
pelo g r u p o  S im ons en,  com o 
evidente intuito de pe rturbar  
as  dé l igencias ,  l an çando  a c o n ­
f u s ã o  nos espíritos daque ies ,

- ( € « n t i n ú a  s s a  4 . a p g . )
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E X P E D I E N T E

Numero avulso  (do dia) S200 
* a t r asa do  $400

Àssinaturas
Ano . . . .  12S000
Semestre . . . 7^000

PUBLICAÇÕES
S ec ç ã o  L i v r e  e  ed ita is ;  Imha S-KX) 
R ep e t içã o  $300

Preços  p a ra  anúncios  
B a s e  —  1 centímetro de  altu­
ra por  1 coluna de largura)

Reform am -se  chapéus 
de lã e pêlo. 

Perfeito alvejamento de 
tecidos de algodão. 

Lavam -se  e tingim-se 
tecidos de lã, algodão e 
seda. 

Rua dos Andradas,  150 
Precos m o d ico s '

l.a vez por 
centimetro

Mais vezes 
por cent.

1.apag.
2.a
3.»
4.a

2$ ;'0Q i 
1 *000  j

1S000
$900

1S000
$5oo
$5oo
$4oo

Pagamento a diantado

V. S. te v s  e n iF P E ?
ENFRAQUECEU-SE? 

A in d a  tem  t o s s e ,  dôr n a s  
c o s t a s  e n o p e ito ?

U se  o p o d e ro so  ton ico

VINHO CRE0S0TÂ00
Do H ia r r o .  C h ira . J o ã o  d a  S ilv a  S i lv e ir a

REC0NST1TCIHTE DE 1.» ORDEM

A liberdade de comercio 
para o café

A exp or taç ão  de café b r a s i - j a n o ,  de todo o café não ad- 
sileiro durante o m ês  de  J u l h o ! quirido pelo Departamento Na- 
f indo e levou-se  a 1.507.600 s a - ' cioual.
ca s ,  o que constitue,  sem. duvi- j  claro que a manutenção 
cia, rato au sp ic i o so  e d ig no d e ! intrans igente de ssa  politica su- 
reg i s t ro .   ̂ ‘ ci tará que ixa s  e protestos.  A

c  certo que doi s  fatores  j f a m os a  «d e fe sa  do  mercado»,
acidentai s  concorreram para  
e s s e  re su l ta do :  a am eaça  de
nov as  res t rições  á importação  
de ca fé  pela França  e o receio 
de alta d os  p reç os  e m dolar, 
p ro v o c a d o  peb^s tendencia s  in- 
f lac ionistas  do  go v ern o de 
Washington.

Entretanto,  parece-nos  que  o 
fá tor de maior importância e n ­
tre as  determinantes  d e s s a  me­
lhoria é a mudança  que se 
operou nas  diretrizes  da n o s s a  
politica de defeza  de café.  Re­
t irando de vez todo o provável  
e x c e s s o  não expor iave!  da saf ra  
atual e o remanescente  retido 
d a s  colheitas anter iores;  diluin­
do pe los  12 m es e s  do ano 
agr icola  a l ibertação do r e s ­
tante,  cu jo  total deve  ser in­
tegralmente abs or v id o  pela e x ­
portação;  fa zen do c e s s a r  a d e ­
f e sa  d a s  cota çõe s  nos  portos,  
que  constituía sério elemento 
perturbador  do  comercio e o 
mais  nocivo le g ad o  d a s  s u c e s ­
s iva s  aventuras  va lo r iz adora s ;  
res tabelecendo os  leilões de 
c a f é s  f inos com o objetivo ple- 
namante a lca nça do de instituir 
n o s  merc ado s  de  exportação ,  
em carater  permanente ,  a troca 
d a s  q ua l i da de s  não  p ro c u rad as  
pe las  de maior  ac j itação no 
momento;  dando toda a e las t i ­
c idade  poss ive l  á s  entradas  
nos  port os ,  permitindo-lhes 
u l t r apass ar  os  limites preesta- 
be le c i do s  sempre  que  a e x p o r ­
t açã o  o exi ja ou comporte,

Tabela do Campeonato da « I S I »

l
Q U A D R O S

J O G O S TENTOS PONTOS j
Efetua­

dos A jo ja r Ganhos Perdi- IEm pa­
dos | tcs Pró C outra' Ganhos Pord i- í 

dos

l 1.° Atlético Corintians de Salto 3 2 3 0 0

I

8
•

í « 0
I 1*° Atlético Auto. 1 4 1 0 0 7 i 2 0
1 2.° Atlético Primavera 2 3 1 1 0 3 í 2 2í 2.° Atlético Cruzada' . 2 3 1 1 0 1 3 2 2
] 3.° Atlético Ipiranga . 2 3 0 2 0 0 4 0
J O 0 

1
Atlético Corintians Indaiat. 2 3 0 2 0 2

U

0
J J

Naía.s d o  dia*

notadamente,  constituiu v e r d a ­
deira intoxicação para  o o r g a ­
nis mo comercia] do café,  
t rans formou-se  em per i gos o  
vicio,  que ex ige  ago ra  um p e ­
ríodo de « sévr age » ,  penoso  e 
agitado,  m as  necessár io .

O cha ma do «problema do 
café» ,  no Brasil ,  ria real idade  
se  d e sd o b ra  em dois problemas  
perfeitamente d is t intos :  o do 
produto  e o do produtor,  o pri­
meiro, s imples  que st ão  e c o n ô ­
mica, póde ser es tuda do e r e ­
solvido com relativa faci l idade,  
e de fórma r igorosamente  o b ­
jetiva. j á  o mesmo não  ac on ­
tece com o problema financeiro 
do produtor,  muito mais  c o m ­
plexo,  muito mais  delicado,  pois  
comporta a sp é to s  sociai s e p o ­
líticos de importância indisfar- 
çavel,  impedit ivos de certas 
so l uç õ es  simplistas,  que  se; iam 
a p en as  d e sh u m an as ,  se não 
fo ss e  tambem pe r i g o sas .

Pela or ientação se g u i d a  até 
Out ubro  de 1929, os  cafeicul- 
tores  do pa ís  se viram d e s p o ­
jados,  coercitivamente,  do  d i­
reito de livre d i spos ição  do 
produto de seu trabalho.  Foram 
f o r ç a d o s  a sepul tar  nos  R e g u ­
ladores  a s  s u a s  colheitas e a 
aceitar,  consequentemente,  um 
financiamento oneroso;  e a su- 
poriar  a ver tiginosa  e levação 
do s  salarios  agr íc o l as  e do 
cu sto  da  vida, mediante a c o m ­
p e n s a ç ã o  precaria  da alta dos

C r u z a d a  I  x  
I p i r a n g a  0

Prec i samos  de qualquer fór- — ......  -i Rea l i zou-se  na
ma, despir  do nosso ardor  par- vj?inha c idad„ de
tidario, os e x c e s s o ^  que nos * 1 ! .  Sa] f  0 ■ Cru .
levam a praticar a o s  cu jas  f  ^  JM znda x  Ipiranga em
final idades sao contraditórias cont inuação d o
a o  bom sens o ,  a »  regras  do ^  Campeonato  Regio-
CiVdidade e e iucaçao .  _ _  ^  ^  Fu te g ol .

Haja visto o desagradavel  colhendo os  louros da vitoria, 
incidente entre torcedores que após  renhida partida,  a  equi- 
teve por teatro o campo do pe jtuana.
Corintians Sal tense ,  durante o A pugna  foi bastante  falha 
«macth» Cruzada x  Ipiranga de técnica, tendo o quadro  ipi- 
ern d i sputa do campeonato  cia raugmsca se apresentado desfaí- 
ISl- cado de T u n a  e Negri.

Torcedores  que, cxcedendo-se  Cenas  lamentáveis  desenro- 
ao  incitivar se u s  favoritos,  tor- laram-se  durante o prelio, pro- 
naram-se elementos n je iv o s  a porc ionadas  por torcedores  
t ranqüil idade e a morai dos  i fanat icos .  O s  c lubes  disputa i tes  
demais  a s s is tentes ,  faltando devem ter d ’oravante  mais  cui- 
mesmo com respeito ao seu dado na parte referente ao po- 
proprio critério. l iciamento para  evitarem exces-

E ’ profundamente  Iamentavel  sos  t ° rcida s como se deu 
que  o intercâmbio e cp o r t i v o 1 n e s ê encontro. Foi autor do 
seja  interpretado de modo d i - i u l i c o  tento o dianteiro Evaristo.  
ferente á  sua basiea f ina l idade !  Na prel iminar venceu o Ipi- 
que é a «confraternização».  ! ranga  pelo escore de 3x2.

Numa pu gn a  esport iva,  o s . ]OLY
contendores não  disputam s ó - j ‘ __
mente a vitória de su a s  c a p a ­
cidades  técnicas e fisicas,  mas 
tambem,  a  v i toria . ,  
cultura educativa.

. C o r i n í - i a n s  S a l í .  4  
de sua  x  C o r i n t i a n s  f n d a . 0 1

Perante boa  assistência,  rea- 
Que não tenhamos mais 0 : l i zou-se em índaia tuba no cam- 

d esprazer  de regi st rar s e m e - j p o  do Pr imavera  o «match» das  
Inantes fátos,  e para isso apê- j  tur mas  acima,  em continuação 
Íamos  ás  diretorias dos c lubes  < do campeonato  da ISI vencendo 
di sputantes  á  tornarem provi-j  a equipe sal tense  pela contagem 
dencias  radicais ,  para que e s s a s  1 de 4x1. 
cenas  degradante  não mais  se 
reproduzam.

N a d a

O jogo decorreu na maior 
ordem possivel .  Á torcida e m ­
bora entusiástica portou-se  cor- 
réta mente.

Do quadro  saltense,  todos  
jogar am  bem,  apeza r  da au sên ­
cia de Gorninho e Mugnai.  O 
resultado traduz  nitidamente a 
sua  atuação.

Do quadro  indaia tubano de- 
ve-se des tacar o zagueiro Nunes 
que  por inúmeras vezes salvou 
que se aum ent ass e  a co. itagem 
d o s  sal tenses.

Os demais  jogar am  cora e n ­
tusiasmo.

O quadro  do A. Corintians de 
ialto,  foi o s e g u i n t e :  S i lvino— 
Natale e Sebas t ião  — Tacagim, 
Mazeto e Adel ino — Rubinato,  
Paulin, Garcia,  Mosca  e Vila.

Dirigiu a partida o sr. E d u ar ­
do A. Tockton do «A. Auto», 
que sem favor nenhum foi um 
arbitro completo. Agradando a 
todos, dom bastante  energia  e 
imparcialidade.  Digno, pois, dos  
maiores  elogios.

Foram  autores  dos «goals»,  
Garc i a  2, Paulin 1 e Mosca 1. 
O unico ponto do Corintians 
Indaiatubano foi conquis tado por 
Bertoni.

Venceu a inda  a prel iminar os 
rapaz es  de Sal to pela contagem 
de 5x0.

JOLY I

J o g o s  d e  S a o j e

—  Na rodada  de ho je  em  prose- 
gu imento  do cam peonato  da IS I, en- 
frentar-se-ão: Em ltú. no «P a rq u e  
D om in gos  Fe rn an des » ,  o  «C ru za d a »  
local, e  o « A .  Cor in tians»  d e  Indaia- 
tujba.

Em índaiatuba, o quadro  ituano, 
«A t lé t ic o  A u to »  m ed irá  forças com  
o conjunto local,  « A .  P r im ave ra » .

vradores ,  a s  maiorés  vitimas do sado s  compromissos  garant idos  
desastre.  ' pe las respet ivas  propr iedades .

A e s s e  aspéto  da s ituação s e , Não valendo hoje, em média,  
p rocurou atender com a p ò s s i - |  mais  de 2$G00 o pé de café,  é 
vel solicitude, co mp rando -se  o j evidente que  nenhuma conces- 
enorme exces so  retido em f i n s , são,  nenhuma providencia pode- 
de 1930, a s  só br a s  d a s  s a f ra s  j rá  salvar  tais  devedores ,  a não 
seguintes  e o presumível  e x - j s e r ,  é claro, o eanièlamento  
cedente da  vul tuosa  colheita em ! puro e s imples  do debito e a 
inicio (cujo total deve e l e v a r - s e ' pr isão do c r e d o r . . .  
a 30 milhões  de s a c a s  para | Força  é reconhecer,  pois,  que 
tono o Bra^i!), e decreía: ido-se ;em re lação ao «problema do 
a moratoi ia  pa ra  os  debilòs  produtor» vem sendo feito tudo 
hipotecár ios  e pignòraí icios ,  | quanto honestamente se  poderia

E ainda agora,  v i sando faci-!  fazer.

ado ta ndo s  enfim, uma serie de P reÇ ° s nos  p o ^ o s  de exporta- 
providencias  que reduziram ao : Ção > onde  o café só c h ega v a

litar a obtenção de numerário 
pe los  lavradores ,  o D N C aca-

Quanto ao «problema do 
produto» a solução que  se  im-

ba de autoriza-los a sacar a ! põe,  a unica racional,  é evi- 
importancia  de sua s  e n t r e g a s : dentemente,  a volta ao regime

minimo a s  res tr ições  impos tas  
a o  comercio ,  concorreu de c i s i ­
vamente  o D N C  p ara  o e x ­
celente resultado da exportação  
de  café brasi leiro durante  o 
mês  findo.

P o d e - s e  co ns iderar ,  neste 
momento,  restituido á sua  li­
b e rd a d e  o comercio  do  n o s so  
principal produto ,  uma vez que 
a unica  restrição subs i stente  é 
a di str ibuição por  12 mêse s  de 
toda a produção  exportável  do

ern peq u en as  parcelas ,  e após  
longa  permanência  nos  a rm a­
zéns.

Em tais cond ições ,  sobrevindo 
o co la p so  inevitável dessa  
politica de expedientes e artif í­
cios,  tornada irres&istival a ten­
dência de ba ixa  dos  preços  do 
café,  em virtude não  só da 
s i tuação  mundial  como do  e s ­
gotamento  dos  n o s so s  recursos ,  
não se podia,  evidentemente,

na cham ada  «quota de sacri fí­
cio», uma vez conferidas  es s as  
entregas.  C o m  tal providencia 
se encurta^consideravelmente o 
prazo de 120 dias,  contado da 
data do conhecimento,  em que 
o pagamento  da a ludida  quota 
deveria ser  feito.

E ’ certo que,  ap es a r  de todas  
e s s a s  medidas  protetoras,  ha 
lav rador es  cuja s ituação econô­
mica é de irremediável  insdl- 
vencia.  S ão  os  que, no a p o geu  da

ue l iberdade de comercio, de 
qne resultaria a seleção natural,  
o restabelecimento de um equi- 
librio duradouro  entre a p r o ­
dução e o consumo.  Para que  
esse  rea jus tamente  não se f  i- 
zesse  de maneira  brutal,  não 
t rouxesse  aba los  e pertubações ,  
ad ot ar am -s e  a s  medidas  de 
emergencia  ou de proteção a 
que a ca ba m os  de aludir. Mas, 
agor a ,  com a retirada dos  r e ­
manescentes  d a s  ultimas sa f ras

aventura valorizadora de 1927- j e de todo o presumível  e xc es so  
29, adquiriram fazendas  a  cre - 1 da nova colheita, que,  somados ,  
dito, a 108000 por  pé de c a f é , ' d ã o  um total superior  a 21

a ba n don ar  á sua  sorte os  la- ou a s sumira m ness a  base,  pe- milhões de sacas ,  o D N C

póde  dar por encerrado o per ío­
do dos  sedativos  e paliativos,  
e manter-se inflexível na atual 
atitude, de est imular por todos  
os meios aconselhávei s  a e x ­
portação  do n os so  produto e de 
resistir a toda p re s s ão  que 
vise faze-io voltar a intervir no 
mercado,  para  defender deter­
minado nivel de preços,  ou sob 
qualquer  outro pretexto.

Os artifícios, os  expedientes  e 
as  heresias  economicas  que 
envolveram os  negòcids de café 
entre 1927 e 1929 incrementa­
ram a produção  estrangeira,  
cujo volume se tornou a larman­
te. Só  com a volta á normali ­
dade e a ardua  luta no terreno 
do preço,  sem perdei  de vista 
a qualidade,  conseguiremos  
deter a quéda  de no s sa  quota  
no consumo do mundo, e re­
começar  a ascenção.

E  o primeiro p a s s o  para  e s s e  
resultado é fazer  desaparecer,  
dos  negocios de café,  a s u p e r s ­
tição do «Estado-Providencia».

Enrico Penteado

(L e ia m  a 4 .a pag .)



3 « P r o g resso» Domingo, 24 de S etembro de 1933^

V i d a  A g r í c o l a

T 3  --------■ - z z z _______

Sementes de milhos e 
arroz .

Uma das causas por 
que o milho e o arroz não 
tem encontrado facilidade; 
de colocação nos merca­
dos estrangeiros é a de­
sigualdade de tipos, a sua 
falta de padronização.

São dois produtos agr í­
colas de grandes volumes 
estes dois cereais, sobre­
tudo o milho, cuja cultu­
ra começa a sistematizar- 
se, em S. Paulo, e que 
aos poucos vai deixando 
de ser uma roça destina­
da apenas a «segurar o 
colono» nas fazendas de 
café, para se colocar ao 
lado das grandes lavou­
ras, como cultura orga- 
nisada, complentar ás das 
demais plantas àeconomi- 
ca do Estado.

Atentando para este 
ponto do problema, a 
Sessão de Cereais da Di­
retoria de Inspeções e 
Fomento Agricols*s vem 
de algum tempo a esta 
porte cuidando de esta­
belecer os tipos padrões, 
por meio de seleção em 
massa das variedades de 
milho «Oateto» e «Cristal» 
e das de arroz «Dourado» 
e «Peludiubo» feita em 
varios campos de cultu­
ras particular sob orineta- 
ção direta dos técnicos 
daquela secção.

As vantagens que apre­
sentam as sementes de 
variedades selecionadas, 
convenientemente exami­
nadas e tratadas nas ins  ̂
talações da Diretoria do 
Fomento agricola, são já 
conhecidas dos lavradores 
para serem aqui nova^ 
mente encarecidas. Toda­
via, não é demais repetir! 
que todas as partidas de 
sementes de milho ou de 
arroz, distribuídas pela 
Secção de Cereais, da 
Diretoria de Fomento 
Agricola, são cuidadosa­
mente examinadas, antes 
da expedição, encontrando 
os lavradores que as ad­
quirirem o resultado dos 
exames, resumidamente 
escrito numa etiqueta que 
acompanha cada saco de 
sementes.

As sementes de milho 
«Cateto» e «Cristal» são 
fornecidas a razão de 
20$0ü0 o saco de 30 qui­
los e de llíjjiOOO o saco de 
15 quilos; e as de arroz 
«Dourado» e «Peludinho* 
á razão de 50S000 o saco 
de 50 quilos e de 268000 
o saco de 25 quilos, des­
pachados por conta do 
governo para qualquer 
estição ferroviária do 
Estado de São PauJo.

! q u e  é prec iso aca ba r  com a Ç*  A  í  Ç 9 f —j  |  A
s i tuação  critica por  que  p a s s a  ^  w  jL- í a I  £ i ^  i fk
a empre za ,  iniciando-se uma 
nova era sem div idas  nem 
compromissos .

O ambienfe poii l ico da m e ­
trópole está,  aparentemente ,  s e ­
reno.

Nenhuma novidade  maior s u r ­
giu nes tes  úl timos dias.

Q u a n to  á  pres i dênci a  da 
Constituinte,  nada  as s e nt ado 
em definitivo.

O  nome do  sr Antonio C a r ­
los estava muito em fóco,  mas  
já começa  a perder  a s  p r o b a ­
bilidades.

Parece que  a in di caç ão  á 
pres idência  dependerá  de e s ­
colha dos  constituintes.

Vitorioso esse  critério, fica 
a fa s t ad o  o nome do  ilustre 
Andrada  em torno de quem 
giraram todas  a s  versões  e pal ­
pites dos  uItimo3 dias.

Ninguém poderá,  por i s so  
mesmo,  ava nça r  quem pres id i ­
rá a Assembléa  Politica.

Admite-se ap en as  conjeturas  
M as  nada  é impossível  no m u n ­
do, principalmente  em politica.

Pode  ser que  o critério que.  
dizem,  será  adotado,  não  v e ­
nha a vigorar.

N e s s e  caso ,  tulvez a vitoria 
caiba ao sr. Antonio Car lo s  
politico cujo maquiaveli smo,  no 
bom sentido,  é justamente te­
mido.

Um Andrada  tem de ter, lo ­
g icamente,  qual idade  de f inurá 
e de sed u çã o ,  não co mu ns  
entre os  políticos brasi leiros.

A pres idência da Constltuin- 
ie não ficaria mal a urn h o ­
mem como o sr. Antonio C a r ­
los,  cu jas  tradições  e cu ja  cul­
tura bastariam para  capaciía-io 
á s  fnnções  do cargo .

Aos  im p u g n a d o r e s  do seu 
nome, dizem que  o sr. Getulío 
Varga9,  que  cultiva tambem o 
bom humor,  teria respond id o  
com aquele sorr iso de sc o nce r ­
tante:

«N o  caso,  os  defeitos do A n­
tonio C a r l o s  s ão  qu a l ida de s» .

E são  mesmo.
Para  que tantas vi rtudes para 

presidir a Constituinte ?

A  lamentave! situa­
ção do L loyd  

Brasileiro

A s ituação do Lloyd B r a s i ­
leiro chegou ao seu des fecho.

Depois  de uma historia longa 
de «deficits»,  acob ert ando irre­
gular i dades ,  em su ce ss i v as  a d ­
minis trações ,  o proprio sr. Os-  
wal do  Aranha,  Minis tro da 
F aze nd a ,  inquerido pela repor­
tagem,  não vacilou em dizer 
que  ha cerca de oito mês e s ,  
a chando-se  a em preza  em con­
dições  dificeis,  foi chamado 
para  tomar parte em uma re u­
nião, onde deveria ser es tudada  
uma so lução para a crise,  tendo 
opinado imediatamente pela sua  
falência.

O ministro da Fa zend a ,  e n ­
trando em outr os  detalhes,  
acrescentou que  o Lloyd tem 
c u st ad o  á n açã o  mais  de um 
milhão de contos ,  deve  m ui ­
t í s s imo e tem um átivo de 
40.000 contos  de reis.

Fa l a-s e  no arrendamento da 
empreza .

O  sr. Otávio Guinle  chegou 
mesmo a fazer  uma proposta.

O  minisfro da  Fa z e nd a  é 
contrario a e s s a  idéa, achan do

EDITAI S
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O Especifico da Dentição

I m p o s t o s  d e  C a f e e i r o s  
e  T i a ç ã o  R u r a l

A V IS O

De ordem da Prefeitura 
Municipal, aviso aos inte­
ressados, que durante o 
proximo mês de Outubro, 
se arrecadará os impostos 
de cafeeiros e Viação Ru­
ral, correspondentes ao 
exercicio de 1933.

Findo o praso referido 
será cobrado com o a.cre- 
cimo da multa de 10 e 15% 
sobre o imposto a pagar.

Para que não aleguem 
ignorancia faço o presen* 
te avtfo que vai afixado 
no logar de costume e 
publicado pela imprensa. 
Tesouraria Municipal de 
Itú, 13 de Setembro de 
1933,
O Tesoureiro e Coletor 

Municipal,
Manoel dos Santos Oli­

veira.

E D I T A L

Luiz  Antonio Mend es ,  P r e ­
s idente da Junta  de Ali sta­
mento Militar do município { 
de Itú, etc.
FAZ saber  aos  que  o pres en ­

te edital lerem ou dele c o n h e ­
cimento tiverem, q ue  acha-se 
aberto  o Voluntar iado  para  o 
Exercito.  T o d o  aquele  que  d e ­
sejar apresentar-se  será aceito 
como voluntário,  sat isfeitas  a s  
seguintes  condições:  1.°) Ter  
boa  conduta  a testada  pela a u ­
toridade policial  da local idade 
em que  residir; 2.a) T er  ap t i ­
dã o  fi sica para o serviço mili­
tar, cam prov ada  em ins peç ão  
de saude;  3.a) Ter  de  17 a 23 
a n o s  de idade,  apresen tando ,  
em ca so  de ser menor de 21 anos  
l icença d o s  p a e s  ou tutor; 4.a 
Provar  a sua  natural i sação  no 
c a s o  de não ser  brasileiro nato: 
5.a) Ser  sorteiro ou viuvo sem 
filho e não servir de arrimo u 
p e s s o a  a lgum a;  ó.a) Não ser 
sor teado convocado,  nem reser­
vista de l . a  ca tegor ia .  Co nvida  
ass im os  c idadã os  bras i lei ros  
domicil iados neste  município,  
que  de se j arem  a ss ent a r  praça  
no exerci to átivo, a se a p re ­
sentarem nesta Junta depois  
de  'se munirem d o s  do c u m en ­
tos prec i sos ,  afim de serem e n ­
cam inh ado s  ou receberem as 
ins truções  n e c e s s a n a s .

Outrosim,  faz  sab er  que a 
in speção  de saude a que  se re­
fere a alinea 2.a, o candidato  
só será  submetido,  a p ó s  a a p r e ­
sen tação .  Junta de Ali stamento 
militar de 1933. Eu,  A Uonio de 
A ’ meida Toledo,  secretar io e s ­
crevi.

Luiz Antonio Me ides 
Secretar io  da Prefeitura r e s ­

pondendo pelo espediente

A S A U D E  das  C R E A N Ç A S
Ao vosso filho já nasceu o primeiro dente?
Tem ele bom apetite?
E ’ ele forte e corado ou raquítico e anêmico ?
Dorme bem durante a noite, ou chora em demasia ?
Os seus intestinos funcionam regularmente?
Dorme com a boca aberta?  Constipa-se com 

frequencia ?
Assusta-se quando dorme?
J á  lhe deu CALCEHINA, o remedio que veio 

provar que acidentes da primeira dentição das 
creanças não existem ?

Oom o uso da CALCEHINA podem os nossos 
filhos possuir tão bons dentes como os povos do 
Sul da Europa.

A  CALCEHINA é sempre util, em qualquer idade
CALCEHINA* evita a tuberculose e as infecções 

intestinais.
Vende-se em todas a s  íarmacias. (5)

Codiffo «RIBEIRO» End. Tel. «LANDINHA»

C A A S  A L B E R T O
Gr ande  Alfaiataria Militar S i r g u e i r o — E n x o v a i s  completos  para  

L inhas  de Tiro,  Ba nde ir a s ,  Bonés ,  C a l ç a d o s  e Perneiras .  
Uniformes de todos  os  Co-egios  do  Brasil  —  Fa b r i c a ç ã o  e s p e ­

cial em K e p e s  p a ra  Militares.

A lb erto  Bciltlla&ar PoríeISck
Praça da Republica, 66 

Telefone 2-5249 — — Rio de Janeiro
R em etem os  qua lquer encom enda,  con íra  cheques  ou va les  postais  do Corre io

10-12

A inspiradora de Luiz 
Carlos Prestes

C a l v i n o  F £ l l i o  lança o livro mais sensacio* 
nal do ano.

Quem será esta linda gaúcha que se apaixonou 
pelo condotiere da Revolução de São Paulo?

Leiam hoje mesmo este romance de amor, de 
gloria e de sacrifício.

P R E Ç O  6 S 0 0 0

Constructor Civil
E ncar rega -se  d e  Construcções  d e  casa. Refornas ,  Plantas, 

e  orçamentos. P r e ç o s  modicos .

Rua Santa  Rita, n.° 168 ITU

|  Professora Diplomada pela «Academia Superior de i
|  Córte Argentina» §x =2

DÁ L IÇ Õ E S D E C Ó PTE £  Õ O ST U R A S 
Das 8 ás 10 — Rua Santa Cruz, 397
Das 14 ás 16 — Rua Santa Rita, 119 J
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aliás ,  em maioria,  p o u c o  a fe i ­
tos na  matéria sobr e  que v e r ­
sam a s  a c u s a ç õ e s *

E direito ao  a s s u n t o ,  com 
serenidade :

— O  r-enhor quer  um e xe m ­
plo ?  Diariamente,  o o r g ã o  ofi­
cial publica d e sp a c h o s  do  in ­
terventor,  deferindo petições  da 
f i rma Murray  & S im on sen ,  em 
que  esta  a lude  á  nec es s id ade  
da  su a  defesa  no inquérito p o ­
licial. Imagina-se  logo que  os  
a c u s a d o s ,  f a z e n d o  tais petições  
dese jam apresentar  pr ov as  com 
e lementos  t i rados da  a c u s a ç ã o  
ou com ela re lac ionados.  Poi s  
bem ,  to da s  e s s a s  petições tra­
tam de matéria completamente 
es t ranha .  U ma delas  pedindo 
certidão so br e  o «montante de 
d e s p e s a s  do  Instituto de Ca fé  
-em pub l i caçõe s  jornal í s t ica s ;  
outra  « indagando quanto  g a ­
nha  os  m em b ro s  da C o m is sã o  
d e  S í ndicancía» ,  etc. etc. tudo 
isto v i sando ca lculadamente ,  
o escandalo ,  isto é, o tumulto 
na marcha  do  inquérito. Alem 
dis so,  p o s s o  mencionar  a 
e x t r av a ga n c ia  de ser  permi­
tida, contra todas  as  p ra xe s ,  
a p rese nça  de a d v o g a d o s  nas  
inquirições ,  o a s s e d io  c o n s ­
tante em torno da autor ida ­
de  que  preside  ao  inquérito 
e outro 3 p r o c e s s o s  habitua is  da 
chicana.  Ainda  hoje os  jornais  
d ã o  noticia de outro abs ur do ,  
a  que  o general  interventor 
p o z  o sê lo de sua  autor idade  
magna nima .  E ’ o c a s o  da  sus- 
pe ição  de doi s  peritos,  argui- 
d a  pe lo g ru p o S im ons en,  s e ­
g u n d o  p ro v a s  levadas  a pala- 
cio , . ,  Afirmo, entretanto, que  
este áto do interventor,  ac e i ­
tando as  a ’ega ç õ e s  de  S im o n ­
sen,  s igni fica uma inconcebível  
violência,  com a qual  espero  
q u e  nenhuma autoridade pol i­
cia l ,  d igna d e s s e  nome,  se p o s ­
s a  conformar ,  poi s  só á auto­
r idade  ca be  o direito de e s c o ­
lha dos  técnicos  em qu a lq ue r  
t rabalho  q ue  sirva para  escla- 
rece-la.

— Parec e  que se  repete uma 
iehtativa.. .

— Sim. Repete-se.  T ão  eará- 
teristica,  porém,  é semelhante 
violência que foi esta pretensão  
dos  acusados ,  agora  renovada 
com exfto,  que  deu motivo a 
sér io incidente ocorrido na 
Chefatura  de Policia e a re spe i­
to do qual  poderiam falar,  com 
m ai s  autor idade do que  eu, não 
só o dr. Pinto de Castro,  que 
pres ide  ao inquérito,  como o 
sr. major Fa lconiere ,  amb os  
absolutamenie  insuspeitos .

Mas não é só. J á  outro e s ­
candalo  está produzindo o caso  
recente do B a n c o  do E s t a d o  
de  S ã o  Paulo,  divulgado e c o ­
ment ado patrioticamente pelo 
«Correio da Manhã» com o r e ­
levo que  êle bem merece. O 
publico apreciará ,  com a devida 
imparcia lidade,  a maneira por 
que  se conduziu neste episodio 
o sr. general  Daltro. F ina lmen­
te  — e não querendo mais  
tomar  as  co lunas  do seu  jornal 
— cumpre  acentuar o meu ca so  
pe ss oa l ,  em que o general  in­
terventor surpreendeu-me,  pois,  
em data de 29 de julho p. p a s ­
sa do  s. ex.  negou-me a de mi s­
s ã o  que lhe solicitei, em meu 
nome e no dos  demais  m e m ­
br o s  da C o m i s sã o  de S indicân­
cia. No dia 8 do corrente,  rei- 
teirei o pedido de exo ner ação  
em  carater  irrevogável ,  do cargo  
de fiscal do gov ern o do Insti­
tuto de  Café,  por não  estar  de 
ac o rd o  com a  d e s i gn açã o  de 
nov a  co mis s ão  de s indicância.  
N es s e  novo oficio declarei  que  
me mantinha no posto de  p r e ­
sidente da  ant iga  comissão,  sem 
r e m u n eraçã o  a lguma,  até que

! se encerrassem os  doi s  inqué­
ritos.  o policial e o adminis tra ti ­

v o .  Não obtive resposta .
No dia 15 do corrente che­

ga-me á s  mãos  um despacho 
de  palacio sobre uma das  tais 
petições de  Murray,  S imonsen 
& Cia. Tratava-se de  certificar 
a e s se s  senhores  quanto gan h a ­
va a co m i ss ã o  de sindicância,  
quais  a s  d e s p e s a s  com publ i ­
cações ,  etc. «afim de produzi­
rem sua  de fes a  no inquérito 
policial». Compreende-se  logo  
a  minha revolta deante de tanta 
mistificação. Resolvi ,  então, di­
rigir  ao general  Daltro o se­
guinte oficio, de que  resultou a 
minha demissão:

«São Paulo, 15 de agosto  de 
1933. Exmo. sr. genera l  Daltro 
Filho. DD. interventor federal  
interino no Estado  de S ão  P a u ­
lo — Na qualidade  de fiscal 
do gov ern o no Institui» de 
Café e de presidente da C o m i s ­
são de Sindicância do mesmo 
Instituto, venho p a s s a r  ás  mãos  
de v. ex. urna certidão da con 
tabilidade,  requerida a v. ex. 
pelo3 srs.  Murray,  S imonsen & 
Cia.,  sobre o fundamento  de 
que  necessi tam deste d ocum en ­
to pa ra  produzirem a sua  d e ­
fesa uo inquérito policial que, 
obediente aos  ditames da just iça,  
deverá  aponta-los  inexoravel­
mente á Nação como defrauda- 
dores da  fortuna publica.

Se ja-me,  no entanto, pe rmi­
tido ponderar  a v. ex. que e s«a  
digna inlerventoria,  de spa ch an ­
do a petição de Murray,  S imon 
sen & Cia.,  certamente não a ten­
tou em que os dados  solicitados 
por e s s a  firma nenhuma relação,  
próxima ou remota,  têm com a 
matéria de que  é objeto o in- 
querido policial,  poi s  que  todo 
o arrazoado da C o m i s s ã o  de 
S indicância,  ca lcado em do c u­
mentação  insofi smável,  g ira em 
torno de imora i i s s imas  o p e r a ­
ções real izadas  pela antiga di­
retoria do Instituto, em 1932, 
sem conexão,  portanto,  com as 
de spe sa s  feitas pela ultima d i­
retoria,  no uso  de atribuições 
que lhe eram pertinentes e a 
respeito das  quais  v. ex. enten­
deu mandar  proceder  a uma 
síndicancía.

Abstra indo do contrasenso  de 
se fornecerem certidões sobre 
a s su nto  a inda  não  definit iva­
mente ju lgado po r  esta nova 
sindicância,  a  petição de Mur­
ray,  S im ons en & Cia. ,  mal 
diss imula o proposi to de pro ­
vocar tumulto no inquérito a 
que responde es s a  f i rma e con­
tra isso se ergue  a no s sa  con- 
ciencia de brasileiros,  que  se 
empenham neste momento  his­
tórico, na mais  s ag rada  de todas  
as  ca usas ,  qual  seja a de p re ­
servar  a economia nacional  dos  
maleficios que u m grupo de ave n ­
tureiros têm cruelmente prati­
cado,  á sombra  de nosso ingê­
nuo liberalismo.

Por mim fala ainda uma 
consciência de lavrador  e p a u ­
lista, que sofre,  na s u a  g leba,  
a s  conseqüências  m al s ãs  de 
um a política tor tuosa  de con- 
cessões  rec iprocas,  que deshon- 
ram u m a  nação.

Lavro  daqui o meu solene 
protesto.  Cordia i s  s au daç õe s .— 
Joaquirn Galvão  de Fr ança  
Pacheco».

Em  re sposta  a este oficio, a 
exoneração,  que  ha var ios  dias 
esperava,  veio atingir-me t a m ­
bém e inexplicavelmente como 
presidente da C o m i s sã o  de S in­
dicância,  sem se aludir ao meu 
oficio cie 8 do corrente em que 
solicitei d i s pensa  do cargo de 
fiscal,  com a  resa lva  de m a n ­
ter-me gratuitamente  na sfndi- 
cancia.

E concluindo :

— Ai tem o senhor os  fá- 
tos como eles se p a s s a r a m  e 
como se e s tão  passando.  O r e s ­
to é confusão  g er ad a  por quem 
p o s s u e  muito dinheiro.

Como revolucionário que, d e s ­
de 1924, exerço  a minha m o ­
desta atividade na  frente dos 
acontecimentos,  tenho um p a s ­
sado  que me recomenda,  e a s ­
sim, o ato pe lo qual  se  me e- 
xonera do Instituto de Café  e s ­
tá revest ido-de  condições que 
sobre-modo me desvanecem.

A prova di s so  são os a p la u ­
s o s  que diariamente recebo 
com os  meus  ia temerafos  com­
panheiros  íq luta pela e m a n ­
cipação economica do Brasil  e, 
particularmente,  do meu g r an ­
de Estado .  Co m  aqu el e s  a s sumi  
o comp ro misso  de honra de 
não deser tar  ness a  grande  
causa ,  nem de  abandona- la  aos  
azares ,  hoje bem vNiveis,  de 
um inquérito tumultuoso.  E s ­
tamos  sol ida e indestrutivel- 
meníe doc umentados  e i remos  
inf] xiveimente ás  co nseq ü ên ­
c ias  que nos  indicar a n o s s a  
d ig nid ade  civica.

Cont inuo a p e n s a r — termina j 
o n o s s o  inter locutor—que de­
fender  o Instituto de C a fé  d a s  
g a r r a s  do capi tal i smo interna­
cional,  é defender a lavoura  
parl is ta ,  e defender  a lavoura 
paulista,  é defender intel igente­
mente o Brasil .

NOTICIÁRIO

SORVETES
f\ Padaria c Confeitaria ÍT U A N A

comunica aos  seus distintos amigos  o freguêses 
que, todos os dias encontrarão á  venda 

sorvetes de diversas qualidades.
3 - 1

S 2 S S

J o r u a ! » i

D e n tr o  d e  po  ic o s  d i a s ,  r e a p a r e c e -  | 
r á  n a  C a p i t a l  F e d e r a l ,  o b r i lh a n t e  1 
o r g ã o  d a  , i m p r e n s a ,  « O  J o r n a l » ,  o 
m a tu t in o  c a r i o c a  m a i s  d i fu n d id o  no 
B r a s i l ,  s o b  a  c o m p e t e n t e  * d i r e ç ã o  
d o s  s r s .  A s s i s  C h a t c a u b r i a n d ,  G a ­
b r ie l  L .  B s r n a r d e s  e  F r e d e r i c o  B a ­
r a t a .

Ketiíicação
E m  o n u m e r o  a n te r io r ,  o n d e  s e  lê 

no  a r t i g o  d e  a u t o r i a  d ^  dr .  E r m e l im lo  
M affe i  — A  P r e f e i t u r a  M u n ic ip a l  d e  
I t ú — « E '  p r i v a ç ã o  d e  r e a c i o n a r i s m o »  
—  d e v e - s e  lêr  « p r i v a ç ã o  d e  r a c i o c í ­
n io» .

fundo siíilitico em s u a s  d iver­
s a s  e va r ia da s  fo rmas ,  a ap li ­
caçã o  do prep arado  denomina­
do Elixir de Nogueira ,  sa l sa ,  
caroba  e gua ía eo ,  do l imo. Sr.  
J o ã o  da Si lva Silveira,  tem s i ­
do de maravi lhosos  resultados.  
O referido é v e rd a te ,  sob  a 
fé do meu gráo .

Pelotas.  30 de Abril de 1886.
Ba rã o  dos  San to s  Abreu.

( Es tá  r e c o n h ec id a . )
O g r a n d e  r e m e d i o  b r a s i l e i r o ,  E L I ­

X I R  D E  N O G U E I R A ,  d o  f a r m a c ê u t i ­
co  e  q u in i ic o  J o ã o  d a  S i l v a  S i l v e i r a ,  
v e n d e - s e  e m  t o d a s  a s  F a r m a c i a s ,  
D r o g a r i a s  e  C a s a s  d e  C a m p a n h a  e 
S e r t õ e s  d o  B r a s i l ,  berii a s s i m  n a s  
R e p u b l i c a s  S u l - A m e r i c a n a s .

FALLECIMENTO
C o m  6 7 . a n o s  d e  i d a d e ,  f a i e c e u  no 

d ia  21 d o  c o r r e n t e ,  a  v e n e r a n d a  s r a .  
ô .  P a lvn irá  B a lb ie r i .

A  e x t in ta  q u e  e r a  g e r a l m e n t e  e s ­
t i m a d a  d e i x a  o s  s e g u i n t e s  í i ih o s  : 
S e t t im io  C a th e r in i ,  c a s a d o  c o m  a  s r a .  
d. O ly m p ia  L u i  C a th e r in i :  I so la  B. 
B a lb i ,  c a s a d a  c o m  o s r .  A l f r e d o  B a l-  
bi;  Id a  e  E t l o r e  C a th e r in i  ( a u s e n t e s )  
d .  M a r g a r i d a  B .  T o m b a ,  c a s a d a  c o m  
o s r .  J o ã o  l o m b a  e  M ar t in h o  T o re l lo .

O s a i m e n t o  f ú n e b r e  t e v e  lu g a r  á s  
17 h o r a s  d o  m e s i n o  d ia ,  c o m  a  p r e ­
s e n ç a  d e  g r a t i d e  n u m e r o  d e  a m i g o s  | 
e  p a r e n t e s  e  d a s  a s s o c i a ç õ e s  r e ! ig io - i  
s a s  d a  q u a l  a  e x t in t a  f a z i a  p a r te .  |

A ’ f a m i i ia  e n l u t a d a  o s  n o s s o s  s in - j  
c e r o s  p c z a m e s .

A grní lec is s ie s í to

Settimio Catherini, ain­
da sob o pèso da grande 
dor que o aoabrunha, com 
o desaparecimente da sua 
sempre pranteada mãe, 
cl. Palmyra Barbieri, vem 
publicamente manifestar 
sua gratidão ao Dr. Ben- 
jamin Simon, que, como 
medico assistente foi in­
cansável e tudo fez para 
que o desenlace fosse ou­
tro; aos parentes e ami­
gos, pelos cuidados dis­
pensados durante a en­
fermidade e até os últimos 
momentos da extinta; as 
Irmandfvles de N. S. da 
Bôa Morte e N. S. das 
Dõres, pelo conforto da 
presença; a todos, pois, a 
sua eterna e sincera g r a ­
tidão.

J P a r a  I p a u s s ú
i
i S e g u i u  no  d i a  22, p a r a  I p a u s s ú ,
I o n d e  foi t o m a r  p o s s e  d a  c a d e i r a ,
' para a qual fô ra  nom eada a P ro fes-  ; 
j sora vSrta. Irene  Gasperazzo.  genti-  
! l issima fi lha do sr. An ton io  Gaspe- 
j razzo.

i S í í s s i a  &oa*oeaba
P e lo  R e v m o .  P a d r e  M o n te i fo ,  d .d ,  

v i g á r i o  p a r ó q u i a  e a s  a s s o c i a ç õ e s  d o  
C a r m o ,  e s t á  S e n d o  o r g a n i s a d a  u m a  
g r a n d e  r o m a r i a ,  q u e .  p o s s iv e lm e n t e ,  
a c o m p a n h a d a  p e í a  C o r p o r a ç ã o  M u ­
s i c a l  « U n iã o  d o s  A r t i s t a s » ,  s e g u i r á  
d i a  l .o  d e  O u tu b r o ,  p a r a  S o r o c a b a .

Aniversário
F e z  a n o s  n o  d ia  20  d o  c o r r e n t e ,  o 

n o s s o  b o m  a m i g o  V ito r io  B ru n i .  
P a r a b é n s .

Gente nova
O la r  d o  Sr .  J o a q u i m  B r a n d ã o  e 

s u a  e x m a .  e s p o s a  d. A d e l i n a  F .  B r a n ­
d ã o ,  a c h a  s e  e m  f e s t a  d e s d e  o d ia  
18 d o  c o r r e n t e  c o m  o a d v e n t o  d e  
m a i s  u m  r o b u s t o  m e n in o  q u e  foi r e ­
g i s t a d o  c o m  o n o m e  d c  A r i o v a l d o  
A u g u s t o .

l ia rão  dos Santos
A breu

O  aba ixo  a s s i n a d o ,  doutor  
em medicina pela Fa cu ld ad e  do 
Rio de Janeiro,  condeco rad o p e ­
lo g o v er n o  po r t ug uê s ,  medico 
do  Hospita l  de Benef icencia 
P o rt ug ue za  desta c idade ,  etc. 

Atesto  que  nas  moléstias  de

A g ra d e c im e n to  e  C o n v ite

l i
Palmíra Barbieri

Settimio Catherini e Olimpía Lui Catherini e 
íiihos; Izola Barbieri Balbi, Alfredo Balbi e filhos; 
[da e Ettore Catherini (ausentes); Mar tino, Torello, 
Margarida e João Tomba, filhos, genros, noras, 
netos e enteados de

Palmira Barbieri
agradecem aos seus parentes e amigos que acom­
panharam até o Cemiterio Municipal os restos 
mortais da saudosa extinta e convidam aos mes­
mos para assistirem a missa de 7.° dia que, em 
sufragio.de sua alma mandam celebrar, quarta-feira, 
dia 27, ás 7 horas, na Igreja do Carmo.

Por mais esse áto de amizade e piedade cristã, 
antecipam os seus agradecimentos.

Itú, 23 de Setembro de 1933.

AO PAYAÜ DE OURO
L O T E R I A S

Vende B I L H E T E S  da afamada 
felizarda Casa Lo íer ica

e
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